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INTRODUÇÃO:	O	Núcleo	 de	 Apoio	 à	 Saúde	 da	 Família	 (NASF)	 foi	 criado	 em	24	 de	 Janeiro	 de	 2008,	 através	 da
Portaria	nº	154/GM,	sob	a	finalidade	de	priorização,	prevenção	e	ampliação	da	atenção	básica,	a	partir	da	qualificação
da	 assistência	 e	 da	 gestão.	 Suas	 equipes	 devem	 estar	 comprometidas	 com	 o	 aperfeiçoamento	 das	 práticas
desenvolvidas	pela	Estratégia	Saúde	da	Família	(ESF),	atuando	de	maneira	interdisciplinar	e	intersetorial,	de	forma	que
cada	 profissional	 de	 saúde,	 a	 partir	 de	 seu	 conhecimento	 específico	 possa	 contribuir	 na	 resolutividade	 das
problemáticas.	Objetiva-se	relatar	a	experiência	de	acadêmicos	de	enfermagem	em	vivência	com	o	grupo	do	NASF	de
uma	ESF.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	de	abordagem	qualitativa,	do	 tipo	 relato	de	experiência,
vivenciado	 por	 acadêmicos	 de	 enfermagem	 da	 Universidade	 do	 Estado	 do	 Pará	 (UEPA)	 em	 prática	 do	 componente
curricular	 Enfermagem	 Comunitária	 II.	 A	 vivência	 ocorreu	 em	 dois	 dias	 de	 prática	 dentre	 os	 dez	 dias	 de	 aula.	 No
primeiro	 dia,	 foi	 realizada	 uma	 conversa	 entre	 os	 acadêmicos	 e	 a	 fisioterapeuta	 incluída	 no	 NASF	 que	 apresentou
resultados	sobre	a	relação	NASF	e	Atenção	Básica.	No	segundo	dia,	o	grupo	teve	a	oportunidade	de	observar	como	é
realizada	a	aula	de	alongamento	com	o	professor	de	educação	física	que	tinha	como	público	os	usuários	da	ESF,	além
de	 ser	 realizada	 uma	 conversa	 com	 o	 mesmo	 para	 conhecer	 a	 sua	 realidade	 dentro	 do	 NASF.	 RESULTADOS:	 Foi
possível	 observar	 que	 o	 grupo	 alcança	 os	 objetivos	 gerais	 do	 NASF,	 entretanto,	 durante	 as	 conversas,	 foi	 possível
destacar	que	os	mesmos	apresentam	dificuldades	para	poder	está	organizando	as	 suas	estratégias	de	 intervenção
para	 os	 usuários	 da	 comunidade	 inserida,	 visto	 que	 há	 falta	 de	 equipamentos	 e	 estruturas	 necessárias	 para	 a
realização	dos	procedimentos	designados	a	profissão	dos	mesmos.	CONCLUSÃO:	Pode-se	 concluir	 que	o	NASF	 tem
papel	fundamental	na	AB,	visto	que	o	mesmo	pode	somar	com	a	equipe	da	ESF.	REFERÊNCIAS:	BRASIL.	Ministério	da
Saúde.	 Secretaria	 de	 atenção	 á	 saúde.	 Política	 Nacional	 de	 Humanização.	 Brasília,	 Editora	 do	 Ministério	 da	 Saúde,
2008.


